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RESUMO 

 

O projeto de pesquisa desenvolveu um protótipo utilizando a tecnologia chatbot na 

educação. Catarina é uma professora digital, com o objetivo de auxiliar os estudantes que 

possuem dificuldade no aprendizado. Ela poderá ser utilizada por qualquer estudante que 

apresente dificuldades em aprender. Assim, a Catarina poderá auxiliar no ensino-

aprendizagem, atuando na fase inicial do Ciclo de Alfabetização em Matemática e em 

específico no campo da aritmética, para os alunos que estão cursando os primeiros anos 

do ensino fundamental. Também pode ser utilizada para além do ambiente escolar, 

colaborando como um reforço e/ou um ponto de apoio nas atividades de aprendizado da 

criança, proporcionando a oportunidade de autonomia, formação cidadã e inclusão social. 

O processo de alfabetização é um dos períodos mais importantes e mais delicados dentro 

do sistema educacional, pois é responsável pela formação da base de saberes e também é 

a primeira experiência que a criança terá com o universo da aprendizagem, experiência 

essa, que a acompanhará por toda a vida. Assim, utilizando a pesquisa bibliográfica e a 

tecnologia digital, bem como as técnicas de desenvolvimento de protótipo, o produto final 

resultará em um futuro aplicativo, capaz de auxiliar no ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: TICs, Chatbot Catarina, Crianças, Alfabetização em Matemática, 

Tecnologias Digitais. 
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ABSTRACT 

 

The research project developed a prototype using chatbot technology in education. 

Catarina is a digital teacher, with the objective of assisting students who have difficulty 

learning. It can be used by any student who has difficulty learning. Thus, Catarina can 

assist in teaching-learning, working in the initial phase of the Literacy Cycle in 

Mathematics and specifically in the field of arithmetic, for students who are attending the 

first years of elementary school. It can also be used in addition to the school environment, 

collaborating as a reinforcement and/or a point of support in the child's learning activities, 

providing the opportunity for autonomy, citizen training and social inclusion. The literacy 

process is one of the most important and delicate periods within the educational system, 

because it is responsible for the formation of the knowledge base and is also the first 

experience that the child will have with the universe of learning, experience that will 

accompany it throughout life. Thus, using bibliographic research and digital technology, 

as well as prototype development techniques, the final product will result in a future 

application, capable of assisting in teaching-learning. 

 

Keywords: ICTs, Chatbot Catarina, Children, Literacy in Mathematics. Digital 

Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ato de aprender transforma o ser humano, o professor, que antes somente 

transferia o conhecimento. Nos dias de hoje passou a ser um mediador no espaço de 

aprendizagem. Estabelecendo o que Jesús Martín-Barbero (2000) chamou de mediação. 

Todo aprendizado é uma constante e todo ser humano tem potencial para aprender.  

Atualmente há diversas e novas formas de aprendizado, especificamente 

utilizando os recursos tecnológicos. Pois, a tecnologia quando bem usada, de forma certa 

e para o bem, pode ser uma grande aliada no auxílio do ensino-aprendizagem. E pensando 

nesse fio de uma ideia condutora, que é a união da tecnologia, da comunicação e da 

educação, que nasceu o objeto deste estudo. Utilizando revisão bibliográfica e a 

tecnologia na educação, o resultado final é a criação de um protótipo para auxiliar alunos 

com dificuldade de aprendizagem. 

O objeto de estudo apresenta uma pesquisa sobre o uso das Tecnologia da 

Informação e da Comunicação (TICs) em sala de aula, onde o objetivo será desenvolver 

um protótipo de um chatbot para auxiliar no ensino da disciplina de matemática no campo 

da aritmética, para os alunos da 1ª e 2ª série do ensino fundamental que comtempla a fase 

inicial do Clico de Alfabetização e que apresentem dificuldade no aprendizado ou algum 

grau de déficit de atenção. 

Para contemplar o objetivo geral, foram realizados os seguintes objetivos 

específicos:  

(a) – analisar a interação das crianças com a tecnologia;  

(b) – realizar uma pesquisa para auxiliar na elaboração do plano de aula;  

(c) - elaborar o protótipo do produto. 

A partir desse objeto de estudo e das observações cotidianas, que emerge o quadro 

teórico de referência aqui apresentado. Tendo como o problema/pergunta de pesquisa: 

“Quais as características precisa ter um chatbot para auxiliar crianças no aprendizado em 

aritmética?”.  

As telas (notebooks, celulares, tablets) estão em todos os lugares, sendo usados o 

tempo todo e cada vez mais. A tecnologia tem forte influência em nossa cultura e na 

sociedade. Está presente em todos os espaços da nossa vida cotidiana, inclusive nos 

espaços educacionais, como por exemplo dentro de uma sala de aula ou de uma biblioteca 

onde os jovens, muitas vezes, enquanto estão fazendo a leitura de um livro, ao mesmo 
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tempo estão trocando mensagens em seus aparelhos de celular, tablet ou notebook, que 

estão conectados à internet ou ainda estão com os fones de ouvidos, curtindo o seu som 

preferido. Aqui podemos observar, um novo comportamento das crianças e dos jovens 

diante da tecnologia e nos ambientes de estudo, ou seja, outras formas de vivenciar a 

aprendizagem.  

E esse novo comportamento surge a partir da popularização e do uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC´s). Assim, o resultado deste trabalho é 

a criação de um protótipo de um chatbot para a educação, de maneira que seja possível 

oferecer novas metodologias de aprendizagem, utilizando as tecnologias digitais.  

 O uso da tecnologia na educação permite do mesmo modo formas de inclusão 

social, de emancipação, de autonomia na formação cidadã e também, promove o ensino 

e potencializa a aprendizagem, ampliando as possibilidades, e trazendo inovações para as 

práticas pedagógicas. 

Este projeto de pesquisa também está sendo desenvolvido com o objetivo de 

ajudar e contribuir para o processo de ensino-aprendizagem e proporcionar formação 

cidadão, autonomia e inclusão social. Bem como, para analisar se o uso de um chatbot 

pode contribuir de fato para o ensino-aprendizagem e também observar até que ponto o 

uso da tecnologia pode ajudar nesse processo.  

Assim, para atender a proposta de desenvolvimento, a pesquisa está estruturada 

em 4 partes:  

A primeira parte é a introdução. 

A parte 2 apresenta, através de revisão bibliográfica, os principais aspectos e as 

formas de interação das crianças em relação ao uso da tecnologia. Os tipos de avaliação 

para a obtenção do desempenho escolar dos alunos, bem como o seu grau de 

alfabetização. E também as reflexões do uso das tecnologias na área da educação. 

A parte 3 aborda sobre a elaboração do plano de aula. 

A parte 4 aborda os dados do relatório técnico do produto. 

 As considerações finais e as referências constituem as últimas etapas do 

relatório. 
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2 UM OLHAR PARA A RELAÇÃO DAS CRIANÇAS E O USO DAS 

TECNOLOGIAS 

 

Nesta etapa será abordado, através de revisão bibliográfica, os aspectos e as 

formas de interação dos nativos digitais em relação ao uso das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TICs). Uma geração que se encontra fortemente envolvida com os 

recursos tecnológicos e com as facilidades na aprendizagem propiciada pelo uso dessas 

novas tecnologias. Também serão abordadas as reflexões sobre a importância e as formas 

de utilização das TICs na área da educação. 

 

2.1 AS FORMAS E OS MEIOS DE INTERAÇÃO DAS CRIANÇAS COM AS TICS 

 

A nova geração possui habilidades e fácil acesso aos dispositivos móveis: 

smartphone, notebook e tablete. E utilizam no dia a dia, em sua casa, no cinema, na 

ginástica, no passeio, na praça, no restaurante, andando de bicicleta etc. Do mesmo modo, 

já é possível observar seu uso dentro do ambiente escolar, como uma forma de estar em 

constante contato com os recursos tecnológicos, ligados e conectados a uma rede de 

oportunidade de conhecimentos e de interações. A hipótese de manter distância ou até 

mesmo sentir-se privado do contato com o universo tecnológico dentro da escola, pode 

resultar em numerosas dificuldades a essa criança ou jovem, em se tratando do processo 

de aprendizado, deixando-o desmotivado e com perda de foco e concentração na aula, 

podendo chegar ao ponto de ser um fator de reprovação escolar.  

Por isso, é importante que o professor direcione o seu olhar para o universo da 

tecnologia e compreenda que este não representa nem para si e nem para a criança ou 

jovem uma ameaça ou perigo, mas sim, um ponto de apoio. E quando a tecnologia é usada 

com cuidados e precauções, pode resultar em muitos benefícios, principalmente o da 

aprendizagem.  Assim, um professor não deve olhar para a tecnologia como algo a ser 

proibido ou ameaçador e que possa prejudicar ou atrapalhar o ensino. Quando utilizada 

de forma correta, pode ser uma grande aliada e fazer a diferença positiva no processo 

tanto do ensinar quanto do aprender. 
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O uso dos softwares educativos como ferramentas de auxílio em sala de aula 

também podem ser incentivos para um caminhar para além das fronteiras da sala de aula. 

Eles possibilitam a ampliação do espaço de aprendizado, oportunizando também o acesso 

a uma grande gama de conhecimentos. Normalmente os estudantes apresentam dúvidas 

no momento de fazer os exercícios em casa, ou mesmo na realização dos trabalhos da 

escola. Acreditamos assim, que chegamos a outro ponto chave desta pesquisa, que é o de 

incentivar o uso da tecnologia também para além das fronteiras dos muros da escola.  

Na tentativa de solucionar a pergunta central “Quais as características precisa ter 

um chatbot para auxiliar crianças no aprendizado em aritmética?”, foi desenvolvido um 

protótipo de um chatbot que terá o nome de Catarina. O objetivo principal é o de auxiliar 

os alunos que apresentem dificuldades em aprender. E também pode auxiliar o professor 

no processo de ensinar, mas nunca com a intenção de substituí-lo, e sim de ajudar no 

processo de ensino-aprendizagem. O chatbot poderá ser usado tanto dentro como fora do 

ambiente da escola, atuando nos dois casos como um reforço no ensino e na melhoria da 

qualidade do aprendizado. 

Poderá, do mesmo modo, auxiliar a qualquer pessoa que necessite, seja uma 

criança, um jovem ou até mesmo um adulto. As crianças da atual geração estão, cada vez 

mais cedo, frequentando uma escola e já nascem inseridas em um universo fortemente 

tecnológico e em constante avanço.  

Quando pensamos na geração digital, estamos pensando em uma geração que 

nasceu com a tecnologia sob a palma, sendo portanto de fácil alcance. Assim, a proposta 

de um chatbot acreditamos, pode auxiliar na formação, proporcionando muitas facilidades 

e inovações e fundamentalmente atuando no desenvolvimento e na inclusão dos 

estudantes dos diversos níveis de aprendizado, que os estudantes possam estar, 

respeitando assim, as singularidades de cada um nesse processo, com necessidades e 

especificidades singulares.  

Catarina é uma professora digital, um robô, programado para auxiliar o professor 

no processo de ensino-aprendizado e ajudar, principalmente, aos alunos que apresentem 

dificuldades em aprender ou que possam apresentar alguma necessidade de educação 

especial como por exemplo: o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade¹ o 

(TDAH).  

____________________ 

¹ Existem três subtipos de TDAH: tipo combinado, tipo predominantemente desatento e tipo 

predominantemente hiperativo-impulsivo (DUPAUL, STONER, 2007). 
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Poderá ser usado por qualquer pessoa que necessite de seus auxílios para aprender. 

Uma vez que as dificuldades na aprendizagem não estão limitadas somente ao universo 

infantil, uma vez que o TDAH, geralmente, acompanha a pessoa por toda a sua vida, 

desde o seu nascimento até a fase adulta. Conforme informações pesquisadas “O que é 

TDAH” do site da ABDA (Associação Brasileira de Déficit de Atenção):  

 

[...] O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) 

é um transtorno neurobiológico, de causas genéticas, que aparece na 

infância e freqüentemente acompanha o indivíduo por toda a sua vida. 

Ele se caracteriza por sintomas de desatenção, inquietude e 

impulsividade. Ele é chamado às vezes de DDA (Distúrbio do Déficit 

de Atenção). Em inglês, também é chamado de ADD, ADHD ou de 

AD/HD. [...] Ele é o transtorno mais comum em crianças e adolescentes 

encaminhados para serviços especializados. Ele ocorre em 3 a 5% das 

crianças, em várias regiões diferentes do mundo em que já foi 

pesquisado. Em mais da metade dos casos o transtorno acompanha o 

indivíduo na vida adulta, embora os sintomas de inquietude sejam mais 

brandos (ABDA, 2019, on line). 

 

 

O chatbot Catarina estará capacitado para ensinar especificamente a disciplina de 

matemática, no campo da aritmética, para os alunos que estejam cursando o 1º e o 2º ano 

do ensino fundamental, fase inicial do ciclo da alfabetização, seja em uma escola pública 

ou particular. A escolha por esse recorte na programação ocorreu por ser a matemática 

uma disciplina na qual os estudantes apresentam maior dificuldade. Poderá ser utilizado 

dentro ou também fora do ambiente escolar, atuando como um reforço, um complemento 

nos estudos, visando a melhora no desempenho escolar.  

A princípio, a proposta é que o robô possa ensinar o conhecimento e a 

compreensão sobre os números, reconhecendo-os e relacionando-os com o cotidiano.  

Assim, um exemplo de exercícios que poderão compor o plano inicial de aula da 

Catarina²: 

 

 

 

 

 

 

________________________ 
² [...] O nome Catarina foi inspirado em uma homenagem à minha professora Catarina da primeira 

série do ensino fundamental onde estudei na cidade de Nova Andradina – M.S. no ano de 1986. 
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1. Ensinar a história dos números. Apresentando uma narrativa sobre a história 

dos números e a sua importância e compreensão para o nosso dia a dia. 

 

2. Ensinar na aprendizagem da contagem dos números naturais. Conjunto N = 

{0,1,2,3… 100}; Catarina irá ensinar a criança na contagem dos números 

naturais agrupados em conjuntos de 10 em 10. 

 

3. Ensinar na aprendizagem de cálculos de adição. 

 

A partir dos resultados dos testes iniciais, a programação do chatbot poderá ser 

complementada e ampliada, inclusive em projetos futuros. Assim, este é um projeto que 

visa contemplar os horizontes da interdisciplinaridade, da solidariedade, da inclusão 

digital, do desenvolvimento de capacidades cognitivas, da criatividade e da inovação; 

enaltecendo sempre as potencialidades de aprendizagem do estudante. 

 

As crianças primeiramente olham, vislumbram e logo se encantam, depois no 

próximo passo, querem tocar, pegar o aparelho e começar a descobrir tudo o que este 

pode fazer e ofertar. 

Falamos de uma geração de crianças e de jovens que nasceram cercados pelas 

tecnologias e com a mesma sob a palma de suas mãos. Como afirma Pierre Lévy, há “[...] 

Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das 

telecomunicações e da informática” (LÈVY, 1993, p.07).  

O autor David Buckinghan (2007) cita em seu livro “Crescer na era das mídias 

eletrônicas” o termo “infâncias midiáticas” para apontar como as crianças e os jovens 

estão cada vez mais envolvidas com as tecnologias. Para ele “[…] As crianças de hoje 

passam mais tempo em companhia dos meios de comunicação do que com seus 

familiares, professores e amigos” (BUCKINGHAN, 2007, p. 07). O autor também 

menciona o aspecto negativo que a tecnologia pode exercer na vida de uma criança ou de 

um jovem: 

 

[...] A relação entre a infância e as mídias eletrônicas tem sido muitas 

vezes percebida em termos essencialistas. As crianças tendem a ser 

vistas como possuidoras de qualidades inerentes, que se ligam de um 

modo único às características inerentes a cada meio de comunicação. 

Na maioria dos casos, é claro, essa relação é definida como negativa: 

atribui-se às mídias eletrônicas um singular poder de explorar a 

vulnerabilidade das crianças, de abalar sua individualidade e destruir 
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sua inocência […]. Mais recentemente, porém, começou a emergir uma 

construção bem mais positiva dessa relação (BUCKINGHAN, 2007, 

p. 65). 

 

 Quando pensamos nas relações de crianças e jovens com as mídias digitais, um 

sentido de cuidado, supervisão e atenção é essencial por parte dos adultos, pais e  

professores, pois as crianças e os jovens são vulneráveis a muitas formas de perigos e 

armadilhas que a rede possui. Para usar a tecnologia de forma correta e segura, é sempre 

importante o acompanhamento de um adulto, que possa orientar e proteger a criança e o 

jovem de se tornarem vítimas de perigos cibernéticos. Esses perigos apontam para o 

acesso a conteúdos inapropriados, publicações de informações particulares, 

cyberbullying, assédio virtual entre outros.  

  

2.2 OS NATIVOS DIAGITAIS E AS TICS  

 

Faremos nesse ponto da pesquisa um recorte de estudo para tratar especificamente 

sobre a geração dos nativos digitais, também conhecida como a juventude digital, olhando 

para o viés da cultura, da educação, dos costumes e das formas comportamentais diante 

do universo da tecnologia.  É a atual geração de crianças e jovens que nasceram e crescem 

envoltas no universo das tecnologias digitais.  

Nesse cenário, para os nativos digitais, a tecnologia não é vista como algo a ser 

temido ou até mesmo evitado. As crianças encontram-se cada vez mais cedo tendo algum 

tipo de contato direto com o seu aparelho, seja ele um celular, um tablete ou um notebook, 

e possuem um domínio nato sobre essa tecnologia, e na maioria das vezes pode estar 

imaginando-a como um brinquedo, algo simples e divertido de usar; um brinquedo para 

a criação.  

Trata-se da geração de crianças e adolescentes que podem, em muitos casos, 

construir vínculos de amizade primeiramente através das redes sociais ou de aplicativos 

de mensagens, antes mesmo de se conhecerem pessoalmente. Ou seja, emerge uma nova 

forma de comportamento, uma outra forma de construir as relações sociais e de fazer 

comunicação. 
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Assim, podemos observar, a nascente de uma nova cultura, outras formas 

comportamentais e de costumes dentre as crianças e os adolescentes da nova geração. O 

autor Henry Jenkins (2009) em seu livro: “Cultura da convergência” aponta que: 

[...] Por sua vez, a convergência dos meios de comunicação impacta o 

modo como consumimos esses meios. Um adolescente fazendo a lição 

de casa pode trabalhar ao mesmo tempo em quatro ou cinco janelas no 

computador: navegar na Internet, ouvir e baixar arquivos MP3, bater 

papo com os amigos, digitar um trabalho e responder e-mails, 

alternando rapidamente as tarefas. E fãs de um popular seriado de 

televisão podem capturar amostras de diálogos no vídeo, resumir 

episódios, discutir sobre roteiros, criar um fan fiction (ficção de fã), 

gravar suas próprias trilhas sonoras, fazer seus próprios filmes – e 

distribuir tudo isso ao mundo inteiro pela Internet. (JENKINS, 2009, p. 

44). 

 

Reforça o argumento de Jenkins (2009), Palfrey e Gasser (2011) que assinalam no 

livro “Nascidos na era digital. Entendendo a primeira geração de nativos digitais” como 

a geração dos nativos digitais, que são as crianças e os jovens que nasceram depois do 

ano de 1980, e que estão desenvolvendo habilidades extraordinárias perante o uso da 

tecnologia. Eles possuem fácil acesso aos meios tecnológicos e surpreendem com seu 

comportamento as demais gerações. Para os autores: 

 

[…] Todos eles são Nativos Digitais. Todos nasceram depois de 1980, 

quando as tecnologias digitais, como a Usenet e os Bulletin Board 

System, chegaram online. Todos eles têm acesso às tecnologias digitais. 

E todos têm habilidades para usas essas tecnologias. (Exceto o bebê – 

mas ela logo vai aprender.) […] Talvez seu filho tenha “Photoshopado” 

uma nuvem de uma foto de férias familiares e transformado no cartão 

de natal perfeito. Talvez aquela garota de 8 anos tenha feito sozinha um 

vídeo engraçado que dezenas de milhares de pessoas assistiram no 

YouTube. (PALFREY; GASSER, 2011, p. ). 

 

Em seu livro “A hora da geração digital: como os jovens que cresceram usando a 

internet estão mudando tudo, das empresas aos governos” o autor Don Tapscott (2010) 

faz uma divisão geracional, ou seja, uma divisão para classificar e caracterizar a cultura, 

o comportamento e os costumes de cada geração.  

Começando com a geração denominada Baby Boom composta pelos nascidos 

entre 1946 a 1964, seguida pela geração X dos nascidos entre 1965 a 1976, seguida pela 

geração Y ou geração Internet ou ainda do Milênio, que são os nascidos entre 1977 a 1997 
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e por fim seguida pela geração Next ou geração Z composta pelos nascidos de 1998 até 

os dias de hoje.  

Embora com o olhar para os Estados Unidos da América, a classificação proposta 

pelo autor nos permite compreender alguns ingredientes que caracterizam a cultura 

juvenil, sendo portanto, com poucas exceções, adotada no Brasil, como tem sido feito por 

muitos autores. Como Gobbi, Sakuma, Souza (2015), apontam que: 

[...] Evidentemente, as datas para as separações geracionais utilizadas 

por Tapscott (2010) não coincidem exatamente com a realidade 

brasileira. Da mesma maneira, a velocidade com que as tecnologias 

analógicas [nas décadas anteriores] e digitais ganharam espaço no 

Brasil é diferente; visto que a lógica das regionalidades, de renda, de 

desenvolvimento econômico e social apresentam características 

próprias no cenário latino-americano. Porém, ainda que imprecisa com 

relação à cultura do Brasil, essa divisão geracional-midiática permite a 

observação de aspectos muito semelhantes em nosso país. Em nosso 

território, temos gerações adultas extremamente presas à televisão 

aberta, e em outras mídias analógicas, que hoje buscam conhecer e 

utilizar as tecnologias digitais; além de uma juventude, 

majoritariamente nascida a partir dos anos 1980, que tem muito mais 

aptidão tecnológica, afirmando aos poucos “Geração Internet‟ 

brasileira – da qual faz parte a juventude digital ou “Nativos Digitais‟. 

(GOBBI; SAKUMA; SOUZA, 2015, p. 05). 

 

Desta forma, os argumentos dos pesquisados mostram o que já se previa. Ou seja, 

o pesquisador Don Tapscott (2010) reflete sobre a mudança de cultura e dos costumes 

que vem ocorrendo nos tempos atuais, onde antes os pais eram responsáveis por ensinar 

aos filhos diversas tarefas, como a utilização de equipamentos. Na atualidade há uma 

inversão nos papeis. Agora são os filhos que estão ensinando aos pais, tios e avós como 

usarem as tecnologias. Esses jovens possuem maior facilidade no aprendizado, uma vez 

que, para os nativos digitais, a tecnologia é uma realidade presente e integrada no 

cotidiano. Não é como algo em que esse jovem precise se acostumar e/ou se adaptar ao 

uso. 

Toda mudança e transformação geram sempre, de alguma forma, certo 

desconforto e impasse. Assim, o processo de aprendizagem é algo desafiador e místico, 

principalmente quando é necessário desvincular-se de costumes e práticas que já foram 

incorporados ao longo do crescimento e desenvolvimento, formação desde o seu 

nascimento. Possivelmente essa seja uma forte razão pela qual um migrante digital (que 

são os nascidos nas gerações anteriores a 1946) possua mais barreiras e dificuldades em 
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incorporar os novos meios tecnológicos no seu dia a dia, algo que para um nativo digital 

tornou-se uma questão de pertencimento, não ocorrendo necessidade de adaptação, e sim 

de simples processo de usabilidade. 

 No artigo “Migrantes e nativos digitais: cambio cultural, interação e 

pertencimento” os autores Maria Cristina Gobbi, Aurélio Tsuguio Sakuma e Juliano 

Ferreira Souza (2015) defendem que: 

 

[...] É a geração em que as redes online são realidade. Eles crescem com 

a internet materializada, e com a considerável expansão nos processos 

comunicativos com a utilização das tecnologias da informação e 

comunicação. Desde pequenos, tem brincado e interagido, 

principalmente com dispositivos móveis, além de entender o 

funcionamento dos mais diversos tipos de telas. (GOBBI; SAKUMA; 

SOUZA, 2015, p. 05). 

  

Desse modo é importante assinalar que pensando na geração dos nativos digitais, 

estamos falando em uma geração com uma forma diferente de se comunicar.  

Refletindo sobre o diálogo do autor Pierre Lévy sobre o ato de fazer comunicação, 

o autor pergunta se “[...] Seria a transmissão de informações a primeira função da 

comunicação?”. E responde que “De certo que sim, mas em um nível mais fundamental 

o ato de comunicação define a situação que vai dar sentido às mensagens trocadas” 

(LÉVY, 1993, p.21). Assim, a troca de informações realizada pela nova geração ocorre 

principalmente utilizando os novos meios tecnológicos, como outras formas 

comunicacionais.  

Jesús Martín-Barbero (2008) contextualiza o tema apontado que:  

 

[...] Refiro-me, em particular, ao fenômeno do chat, transformado um 

dos pesadelos dos “velhos” e uma das mais prazerosas formas de 

comunicação entre as novas gerações. Na interação que o chat 

possibilita, diluem-se, em primeiro lugar, as linhas de demarcação entre 

oralidade e escrita; a comunicação não é inteiramente escrita e nem 

inteiramente oral, e sim um híbrido que leva o escrito à temporalidade 

e informalidade oral (MARTÍN-BARBERO, 2008, p.25). 

 

 Como mencionado pelo autor, é possível observar que o chat (chatbot) é um novo 

meio tecnológico, uma nova forma de fazer comunicação e que pode ser utilizado por 
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todos, tanto por pessoas adultas como por crianças, pois é de fácil utilização. E para os 

mais jovens, é uma forma muito prazerosa, fácil e divertida de aprendizagem.  

A comunicação, entre duas ou mais pessoas, presente em um programa de chat 

pode perpassar por dois meios: da escrita e o da fala, ou seja, essa comunicação pode se 

estabelecer tanto através de mensagens de texto ou de voz.  

Por exemplo, atualmente, o WhatsApp é um exemplo muito presente no cotidiano 

da sociedade, sendo um aplicativo de mensagens muito utilizado entre as crianças, jovens 

e adultos. Com esse aplicativo é possível enviar e compartilhar mensagens de texto, de 

vídeo ou de voz instantaneamente entre duas ou mais pessoas. Assim, nessa plataforma 

tecnológica a comunicação pode acontecer no processo de 1 para 1 ou de muitos para 

muitos.  

Outro exemplo de plataforma para troca de mensagens, de imagens e vídeos muito 

utilizados é o Facebook, sendo também uma rede social, na plataforma as pessoas podem 

manter contato umas com as outras, podem curtir, comentar e compartilhar informações, 

vídeos, fazer documentários etc., o tempo todo e em tempo real. 

De acordo com os dados, disponível no gráfico 1, do portal de visualização de 

dados do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 

Informação (CETIC), criado em 2005, para observar o acesso e o uso dos computadores, 

da internet e dos dispositivos móveis, no gráfico 1 podemos observar que houve um 

aumento na utilização de equipamentos para acesso a internet, principalmente pelo uso 

de celulares por crianças e adolescentes no ano de 2017. 
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Gráfico 1: Crianças e adolescentes por dispositivos

 

Fonte: Cetic.br - pesquisa sobre o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil - 

TIC Kids Online Brasil 2017. 

 

No gráfico 2, podemos observar um notável aumento no uso da tecnologia e da 

internet das crianças e dos jovens entre 6 e 17 anos de idade, indicando que a tecnologia 

está cada vez mais presente nessas faixas etárias. 
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Gráfico 2: Crianças e adolescentes por idade do primeiro acesso

 

Fonte: Cetic.br - pesquisa sobre o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil - 

TIC Kids Online Brasil 2017. 

 

 Traçado esse breve panorama do contexto juventude no uso das tecnologias, é 

importante, ainda, entender como está o panorama brasileiro não somente com relação a 

distribuição da faixa etária, mas estabelecendo as principais formas de utilizações 

tecnológicas desses jovens. 

 Fazendo uso dos dados das recentes pesquisas “Juventude Conectada” e do 

“Projeto Escola Digital” ambas do ano de (2018), é possível demonstrar que tecnologia é 

de fato uma realidade entre as crianças e os jovens brasileiros e está presente fortemente 

nas escolas, inovando e auxiliando no processo de ensino-aprendizagem.  

As antigas práticas de ensino com lousa e giz, estão cedendo espaço para a 

tecnologia, que vem oferecendo um universo de possibilidades de criação e aprendizado. 

O professor também deve perceber que as formas para ensinar estão em constante 

mudança, e é preciso e de fundamental importância que se adote e acompanhe os passos 

desses novos caminhos que surgem para ajudar no processo de formação escolar. 
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 O projeto Escola Digital é uma plataforma de conteúdo educacional criada em 

2013 onde pode ser encontrado vídeos, jogos e animações com todos os componentes 

curriculares da educação básica como: química, matemática, português, etc. 

 Podemos observar no gráfico 3, em como os alunos já utilizam em considerável e 

alta escala a internet para realizar diversas atividades de aprendizagem tais como: assistir, 

vídeos, programas, filmes e séries na internet; compartilhar na internet um texto, imagem 

ou vídeo; criar um jogo, um aplicativo ou programa de computador; ler ou assistir notícias 

na internet; ler um livro, um resumo ou um e-book na internet; mandar mensagens por 

meio de aplicativos; pesquisar coisas na internet; postar na internet um texto, imagem ou 

vídeo que tenha produzido; usar a internet para aprender; e usar a internet para ajudar a 

outras pessoas. Eles não só são consumidores, mas também produtores de conteúdos e os 

compartilham com facilidade. 
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Gráfico 3: Alunos por atividades na internet

 

Fonte: Cetic.br - pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas 

escolas brasileiras - TIC Educação 2017. 

Assim, podemos perceber que a educação vem seguindo em uma nova trilha, a da 

tecnologia. Há novos métodos para o ensino-aprendizado que estão sendo gradativamente 

adotados pelas escolas. Então, uma grande parte das ações de incentivo e de apoio ao uso 

das tecnologias devem partir do professor, que pode estimular o aluno, a ampliar os seus 

horizontes para  novas descobertas e possibilidades dos caminhos do saber.  

Feito esse panorama inicial é importante justificar algumas escolhas que estão sendo 

utilizadas no desenvolvimento do protótipo, como está demonstrado a seguir. 
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2.3 A ALFABETIZAÇÃO EM MATEMÁTICA E A AVALIAÇÃO A.N.A. 

 

Por que a escolha da disciplina de matemática para ser ensinada pela Catarina? 

Geralmente a matemática requer uma quantidade extra de concentração e esforços para o 

aprendizado; habilidades estas que muitas vezes são deixadas de lado pelas crianças; e 

muitas desistem de aprender por não se sentirem atraídas pela matemática, ou mesmo por 

não encontrarem o sentido do aprendizado da disciplina em suas vidas, ou ainda por não 

compreenderem a importância e a necessidade do seu uso no cotidiano; sentindo assim, 

um alto grau de dificuldade e desmotivação no aprendizado e até mesmo desistindo do 

processo logo nos primeiros anos de escola.  

Pesquisas recentes revelam um desempenho insatisfatório em matemática pelos 

estudantes brasileiros. Embora, os dados do Ministério da Educação o (MEC) mostrem 

que a proficiência em matemática tem melhorado gradativamente nos últimos anos, ainda 

que de forma lenta, segundo apontam os resultados recentes (2016) das notas obtidas 

através do Sistema de Avaliação da Educação Básica o (SAEB/ANA) realizado 

periodicamente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira o (Inep). 

O SAEB, foi criado em 1990. Atualmente é responsável pela aplicação de 

avaliações censitária e/ou amostral realizadas de dois em dois anos. Esse sistema é 

composto pela Avaliação Nacional da Educação Básica a (ANEB), pela Avaliação 

Nacional do Rendimento Escolar a (ANRESC) e pela Avaliação Nacional de 

Alfabetização a (ANA).  

A ANEB é uma avaliação amostral aplicada aos alunos 3º ao 5º ano do ensino 

fundamental e ensino médio, nas escolas públicas e particulares. 

A ANRESC também conhecida como Prova Brasil, é uma avaliação censitária 

aplicada do 5º ao 9º do ensino fundamental e em apenas em escolas públicas. 

A Avaliação Nacional da Alfabetização a (ANA), é uma avaliação censitária 

aplicada para os alunos do 3º ano do ensino fundamental da rede pública nas escolas 

urbanas e rurais, que compreende a fase final do ciclo de alfabetização, onde avalia a 

proficiência em língua portuguesa e matemática da criança. 
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A ANA ocorre com o objetivo de avaliar o grau de ensino-aprendizagem e 

produzir indicadores para melhorias no processo de alfabetização em português e 

matemática, além de combater a estagnação na aprendizagem, bem como para subsidiar 

a elaboração e a manutenção das políticas públicas educacionais.  

Conforme dados pesquisados na cartilha da ANA (2013): esta é uma “[...] 

avaliação externa universal do nível de alfabetização ao final do 3º ano do ensino 

fundamental, aplicada pelo Inep” (art. 9º, inciso IV). Com o objetivo de “[...] garantir que 

todos os estudantes dos sistemas públicos de ensino estejam alfabetizados, em Língua 

Portuguesa e em Matemática, até o final do 3º ano do ensino fundamental” (art. 5º, inciso 

I). Para os resultados da prova é divulgado um índice de alfabetização, geral dos 

resultados obtidos.  

É um instrumento pedagógico, sem finalidades classificatórias, assim como a 

Provinha Brasil, que é aplicada duas vezes ao ano para os alunos do 2º ano ensino 

fundamental, objetiva avaliar o nível da alfabetização das crianças. A adesão a esta 

avaliação é opcional para as secretarias da educação dos estados e municípios. 

Desta forma, a alfabetização em matemática, conforme defendido pelos critérios 

da avaliação, trata do: 

 

[...] Processo de organização dos saberes que a criança traz de 

suas vivências anteriores ao ingresso no Ciclo de Alfabetização, 

de forma a levá-la a construir um corpo de conhecimentos 

matemáticos articulados, que potencializem sua atuação na vida 

cidadã. (Brasil.MEC/SEB, 2012, p. 60). 

 

 O processo de alfabetização é um dos períodos mais importantes e mais delicados 

do sistema educacional, pois é responsável pela formação da base de saberes e também é 

o primeiro encontro e experiência que a criança terá com o universo da aprendizagem, 

experiência essa, que a acompanhará por toda a vida. 

 Para uma maior compreensão, a educação básica no Brasil está dividida conforme 

o quadro 1. 
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Quadro 1 – Divisão das séries da Educação Básica 

Pré-escola  

Ensino fundamental I Do 1º ao 5º ano 
Ensino fundamental II Do 6º ao 9º ano 

Ensino médio Do 1º ao 3º ano 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 Assim, podemos observar no quadro 1, o tempo de duração dos períodos para cada 

etapa ciclo escolar. Sendo o ensino fundamental I com duração de 5 anos, o ensino 

fundamental II com duração de 4 anos e o ensino médio com duração de 3 anos.   

 No quadro 2, estão sendo demonstradas as habilidades necessárias que o estudante 

precisa obter durante o ciclo de alfabetização em matemática:  

 

Quadro 2: Habilidades necessárias para a alfabetização em matemática

 

Fonte: Inep.gov.br - ANA – Cartilha online 2013. 

E as habilidades observadas no quadro 2, como a habilidades denominadas: H1, 

H2, H3, H4, H5 e H8 serão fontes norteadora para a elaboração do plano de aula da 

professora Catarina.    
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A figura 1 demonstra a nova estrutura do SAEB de 2019.  Assim, podemos 

observar que mudanças ocorreram e o sistema de avaliação passou a contemplar, também, 

o campo da educação infantil, além do ensino fundamental e do médio. Agora, com a 

nova estrutura, contendo a participação amostral das escolas de educação infantil, por 

meio de questionários eletrônicos, e também amostrais do 2º ano do ensino fundamental. 

(SAEB, 2019). 

 

Figura 1: Nova estrutura do SAEB 2019 

 

Fonte: Portal Inep.gov.br – Educação básica – Cartilha do SAEB 2019. 

 

Quantos aos testes tradicionais já aplicados, que comtemplam os saberes da 

Língua Portuguesa (LP) e da Matemática (MT), houve uma ampliação amostral para as 

provas de Ciências Humanas e Ciências da Natureza para os alunos do 9º ano do ensino 

fundamental. (SAEB, 2019). 

De acordo com as informações pesquisadas no portal do INEP, a mais recente 

avaliação do SAEB foram realizadas no ano de 2017 e a próxima ocorreu no final de 
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2019, mas os dados ainda não foram divulgados. Quanto à avaliação para a alfabetização 

esta não foi realizada na edição de 2017 do SAEB, ficando então como os mais recentes 

dados apresentados para medir a alfabetização o SAEB/ANA, que ocorreu no ano de 

2016. 

Também é importante mencionar que os resultados do Censo para a Educação 

Básica, realizado no ano de 2016 foram apresentados em 3 escalas de proficiência: a 

proficiência em leitura, em escrita e em matemática. Para medir a proficiência 

determinou-se que o ponto médio do desempenho seria de 500 e o desvio padrão de 100. 

A figura 2 ilustra sobre a descrição da escala de proficiência em Matemática 

dividida em 4 níveis, onde pode ser observado que o nível 1 encontra-se abaixo da média 

de desempenho: 
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Figura 2: Descrição e escala dividida em níveis de proficiência em Matemática  
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Fonte: Portal Inep.gov.br – Alfabetização no SAEB Censo 2016/Inep, 2019. 

 

A figura 3 mostra a forma de participação dos alunos na avaliação, que é realizada 

nas escolas urbanas e rurais e conforme o ano em o que o aluno esteja matriculado. A 

pesquisa pode ser de modo censitário ou amostral.  
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Figura 3: Participação na avaliação 2019

 

Fonte: Portal Inep.gov.br – Educação básica – Cartilha SAEB 2019. 

 

 Assim, podemos observar que para cada etapa do ensino ocorre uma forma 

específica de participação na avaliação, sendo ela censitária para as etapas do 5º e 9º ano 

do ensino fundamental e 3ª série do ensino médio das escolas públicas. Participação por 

avaliação amostral nas escolas privadas do 2º ano até último ano do ensino médio. E 

participação por avaliação amostral em escolas públicas no 2º e 9º ano. 

 

2.4 O USO DA TECNOLOGIA NA ÁREA DA EDUCAÇÃO 

 

Marshall McLuhan, em suas pesquisas e em uma de suas principais obras: 

Understanding Media: the extensions of man (1964), criou e defende a expressão que o 

“meio é a mensagem”. O termo “meio” que McLuhan menciona em seus estudos faz 

referência à mídia que formam um composto de máquinas, ou informação e de processos 

de comunicação. Mas para o pesquisador e professor Romero Tori, em sua palestra 

“Mídias interativas e imersivas na educação” (2019): quando se trata de pensar no 

universo da educação, o meio não é considerado propriamente a mensagem. Na educação, 

o conteúdo e a metodologia são a “mensagem”. Assim, podemos entender que a 

mensagem na educação é a forma ou o método de como o aprendizado pode ser 

transmitido, de como o processo de ensinar e aprender pode ser modificado, transformado 

para acompanhar as novas tecnologias midiáticas.  
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Em uma época não tão distante dos dias atuais, quando um professor solicitava 

aos alunos que copiassem o conteúdo exposto na lousa, estes por sua vez, o faziam 

simplesmente pegando um lápis e o caderno. Porém, nos dias atuais, podemos observar 

atentamente que o que ocorre, com muita frequência, é que o aluno em muitas vezes 

escolhe por fazer a cópia do conteúdo exposto na lousa através de seu celular, bastando 

somente um clique para registrar todo o conteúdo que está sendo transmitido em uma 

imagem, em uma foto em seu dispositivo móvel. Ou também, há aqueles que optam por 

um outro método que é o de gravar o conteúdo da aula, utilizando a função gravador no 

seu celular, entre outras formas. 

Diante dessas observações e percepções do real, podemos extrair o espírito do 

tempo na mudança cultural e comportamental das crianças e dos jovens, que estão 

modificando as metodologias de ensino e de aprendizado. Assim, a maneira como a 

mensagem na educação, que é a soma do conteúdo mais a metodologia, é transmitida, 

está passando por processos de transformações constantes. É nesse processo de 

mudanças, de transformações que nascem as necessidades de acompanhamento da 

evolução, de adaptação da escola e do professor, diante de um novo cenário tecnológico, 

de uma nova cultura tecnológica digital apresentada por modelos, técnicas e aparatos 

tecnológicos utilizados por essas novas gerações. 

Assim, é possível afiançar que surge uma nova postura diante das mudanças que 

as tecnologias trazem para o cotidiano, mudanças essas que transformam os nossos 

comportamentos e costumes. As autoras Maria Cristina Gobbi e Maria Teresa Kerbauy 

(2010), defendem que há um sentimento de pertencimento nas crianças e nos jovens da 

geração conectada. E essa geração está modificando a forma de aprendizado nas escolas, 

criando novos caminhos e meios para o aprendizado:  

 

[...] Eles formam o exército para a transformação social. Por isso não 

existe questão mais importante para pais, professores, legisladores, 

comerciantes, líderes empresariais, ativistas sociais do que 

compreender essa geração e suas formas e suportes comunicativos. Eles 

estão modificando o modo de fazer escola, pois desenvolveram novas 

maneiras de aprender. (GOBBI; KERBAUY, 2010, p. 42). 

 

 Os moldes do passado para ensinar já não mais satisfazem nos novos padrões de 

comportamento e evolução da sociedade em relação ao uso da tecnologia. A escola 
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precisa se reinventar para poder acompanhar a evolução das novas gerações. Pois, quando 

falamos da geração internet, dos nativos digitais, estamos nos referindo à crianças e 

jovens que utilizam a tecnologia em seu dia a dia e querem também estar “conectados” 

dentro de sua escola, do seu ambiente de aprendizado. Para eles, ter que abrir mão desse 

contato com o universo digital, na sala de aula, é fator que pode desestimular e tirar o seu 

foco. Essa criança ou jovem, está acostumado a utilizar a tecnologia de forma contínua 

seja para a diversão ou para o aprendizado.  Assim, se faz importante a presença da 

tecnologia como fator de estímulo e de novas possibilidades ao processo de aprendizado. 

Do mesmo modo Bernardini e Gobbi (2018) também nos convidam a refletir sobre 

a questão da necessidade de renovação dos processos de ensino nas escolas. Para elas, é 

uma “nova escola” ou outras formas de entender o processo de ensino-aprendizagem. 

Afirmam: 

[...] Desse modo, é exatamente sobre essa escola que pretendemos 

refletir neste trabalho. Sobre uma instituição que vem se consolidando 

ao longo da história e participa concomitantemente, ainda que 

sutilmente, de mudanças de ordem cultural, social, política, econômica, 

curricular e metodológica. Busca-se debater sobre uma escola que ao 

longo dos anos vem carregando em si uma tradição e, que, ao se deparar, 

no século XXI com a era da tecnologia digital e interativa, na qual 

grande parte das crianças e adolescentes se comunicam por meio da 

internet, utilizando celulares e outras mídias, precisa ser repensada. 

Refletir acerca do seu papel social, das possíveis formas de utilização 

dessas tecnologias e o que elas podem desempenhar no intuito de 

contribuir para o ensino-aprendizagem é ponto fulcral para uma 

possível contribuição na solução de problemáticas como a dispersão da 

atenção dos alunos frente ao conteúdo apresentado pelo professor de 

maneira tradicional, por exemplo (BERNARDINI; GOBBI, 2018. p. 

130). 

 

 Assim, podemos refletir e analisar, a partir do gráfico 4 os efeitos do uso da 

internet na formação escolar, observando os muitos benefícios, bem como seu potencial 

para auxiliar e incentivar o estudante, podendo até aumentar o seu interesse pela aula, 

melhorando assim, o seu desempenho nos estudos. 
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Gráfico 4: Alunos sobre os efeitos do uso da internet na aprendizagem

 

Fonte: Cetic.br - pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas 

escolas brasileiras - TIC Educação 2017. 

 

E no gráfico 5 podemos observar as atividades que os alunos exercem dentro do 

ambiente da internet para facilitar o seu universo de aprendizado. 
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Gráfico 5: Alunos por uso da internet em atividades escolares

 

Fonte: Cetic.br - pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas 

escolas brasileiras - TIC Educação 2017. 

 

Gobbi (2013) aponta para a importância de um processo de aprendizagem 

contínuo por parte dos professores, pois a geração digital nasceu em um ambiente de 

descoberta que destaca essa necessidade, ou seja, o processo de aprendizagem não deveria 
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ser estático, o ideal é estar em constante mudanças, em constantes transformações para 

acompanhar a geração dos jovens. “[...] Infelizmente educadores e instituições ainda não 

perceberam que o aprendizado tornou-se um processo contínuo. A geração tecnológica 

digital nasceu no ambiente da descoberta e da participação e as novas ferramentas digitais 

ampliaram significativamente esse panorama” (GOBBI, 2013, p. 06). 

Para que o uso da tecnologia na educação seja uma realidade oportunizada à todos, 

faz-se necessário que os professores também estejam preparados e sintonizados com a 

importância de se usufruir das facilidades e vantagens das tecnologias na educação, 

inovando e ampliando assim, as suas práticas pedagógicas, para melhor auxiliar no 

processo de ensino e possivelmente inseri-las em sua metodologia.  

Mais importante que somente transmitir o conhecimento, é também proporcionar 

a oportunidade ao receptor de conteúdo da nova geração (o aluno) da descoberta e 

produção de suas habilidades e conhecimentos, uma vez que este, agora possui o potencial 

de atuar como produtor no novo cenário da cibercultura³. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________ 

³ Origina-se de Ernst Kapp a primeira formulação sistemática de uma filosofia da técnica 

(Grundlinien einer Philosophie der Technik, 1877) que, hoje, próximos do sesquicentenário da 

obra, concentra sua atenção como disciplina na reflexão sobre a estrutura e função das tecnologias 

de informação, doravante situadas no âmbito do que já se convencionou chamar de tecno ou 

cibercultura (RÜDIGER, 2007). 
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Gráfico 6: Professores que participaram do curso de formação continuada

Fonte: Cetic.br - pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas 

escolas brasileiras - TIC Educação 2017. 

 

O gráfico 6 mostra que os professores têm participado, ainda que pouco, do curso 

de formação continuada para o uso de computador e internet nas atividades de ensino. 

Assim, podemos perceber que ainda há uma carência quanto ao incentivo e interesse dos 

professores a estarem renovando suas metodologias de ensino-aprendizagem através de 

cursos para melhoria das práticas pedagógicas. 

Finalizando assim este capítulo, é possível apontar como as crianças e também os 

jovens estão cada vez mais participando do universo tecnológico, e sendo em muitos 

casos, os protagonistas de uma nova cultura entre a união da tecnologia com a área da 

educação, fazendo surgir novos horizontes, novas perspectivas e oportunidade para o 

ensino e aprendizagem. E também tem-se a oportunidade de observar que há uma carência 

significativa no que diz respeito à formação pedagógica continuada do professor, essa é 

uma prática que vem crescendo, mas ainda assim, encontra-se desafios.  

O próximo capítulo apresentará fontes para a definição do plano de aula. 
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3 ELABORAÇÃO DO PLANO DE AULA 

 

Conforme consultas na cartilha da Base Nacional Comum Curricular a (BNCC) o 

ensino fundamental, que é o período mais longo da educação básica com duração de 9 

anos e composto por estudantes entre 6 a 14 anos, é responsável pelo letramento ou 

alfabetização matemática que é a fundamental importância onde se possa relacionar os 

campos da área da matemática: a aritmética, a álgebra, a geometria, a estatística e a 

probabilidade, com os números e formas com as práticas e as vivências da criança no dia 

a dia. Está intimamente ligado com a compreensão, ou seja, com a reflexão e relação que 

a criança pode fazer dos temas matemáticos com o seu cotidiano.  Assim, será definido o 

plano inicial de aula para a professora Catarina. Que será cuidadosamente elaborado 

seguindo os códigos normativos da BNCC. E para que possamos contemplar algumas das 

habilidades necessárias exigidas pela ANA na alfabetização de matemática da criança, a 

professora digital irá interagir de uma forma bastante amigável, fácil e estimulante. 

Como um protótipo inicial que irá reforçar também a habilidade em manter a 

atenção e o foco durante a realização dos exercícios e da aprendizagem, para realizar o 

desafio proposto o conteúdo a ser ensinado será dividido em 3  cadernos de atividades 

escolares, cada caderno contém uma cor, um na cor amarela, outo na cor vermelha e o 

outro na cor azul. A utilização das cores é importante para proporcionar um estímulo e 

praticar a atenção e o foco da criança. 

No caderno com a cor amarela, Catarina irá ensinar sobre história dos números, 

apresentando uma narrativa sobre importância e compreensão desses para o dia a dia. 

No caderno com a cor vermelha, Catarina irá ensinar na aprendizagem da 

contagem dos números naturais. Conjunto N = {0,1,2,3… 100}; Catarina irá ensinar a 

criança na contagem e ordenação dos números naturais agrupados em conjuntos de 10 em 

10. 

E no caderno com a cor azul, Catarina irá ensinar na aprendizagem de cálculos de 

adição, subtração, multiplicação e divisão. 

A figura 5 demonstra os objetos de conhecimentos necessários, como contagem e 

reconhecimento dos números, que contemplam o primeiro ano do ensino fundamental. 
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Figura 5: Objetos de conhecimento primeiro ano do ensino fundamental 

 

Fonte: Base Nacional Comum Curricular.mec.gov.br  – Matemática no ensino 

fundamental – Anos iniciais: Unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades 

2019. 

Na figura 6, podemos observar quais são as habilidades exigidas para o primeiro 

ano do ensino fundamental.  

 

 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/


43 
 

Figura 6: Habilidades para o primeiro ano do ensino fundamental 

 

Fonte: Base Nacional Comum Curricular.mec.gov.br  – Matemática no ensino 

fundamental – Anos iniciais: Unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades 

2019. 

 Estes conhecimentos e habilidades apresentados nas figuras 5 e 6, serão de 

fundamental importância para nortear a construção de um plano de aula para a professora 

Catarina. 

O próximo capítulo apresentará os dados técnicos, bem como, todas as 

informações necessárias para a construção do software Catarina. 

 

 

 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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4 RELATÓRIO TÉCNICO DO PRODUTO 

 

Dados gerais do Projeto 

Nome do produto:  

Catarina uma professora digital para auxiliar no aprendizado. 

Período de execução:  

De março de 2018 a março de 2020. 

Caracterização da pesquisa:  

Base acadêmica. 

Valor total do projeto: 

Sem custos. Trata-se de um projeto construídos com softwares de código livre. 

Instituição participante: 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP Bauru. 
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O software Catarina será desenvolvido com o software Phyton na sua versão mais 

recente a 3.8.0. É um sistema que usará somente o Python de um modo nativo, puro em 

sua construção, ou seja, o software Catarina não usará serviços prontos, o seu código será 

construído totalmente do zero, tornando-se assim, totalmente de propriedade intelectual 

da autora deste trabalho. 

 Catarina terá um sistema de conversação completo, com um algoritmo que usa 

técnicas de inteligência artificial capaz de reconhecer uma pergunta feita por um ser 

humano e encontrar a resposta mais adequada no banco de dados.  

 Catarina será programada usando tecnologia de Processamento de Linguagem 

Natural o (PNL), que é um campo da Inteligência Artificial, assim como o Machine 

Learning e Deep Learning. A PNL irá ajudar a Catarina em melhorar o entendimento da 

informação humana, fazendo com que ela possa compreender cada vez melhor a 

comunicação humana através de seus aprendizados. 

 Assim, Catarina não utilizará serviços comprados, não haverá custos em seu 

desenvolvimento, somente o desempenho e o esforço em sua construção. O banco de 

dados será o Django na versão mais recente 2.2.5. O Django é um framework 

desenvolvido em linguagem Phyton, que irá armazenar todas as informações do sistema 

e funcionar como um banco de dados. 

 

5.1 DIAGRAMA UML DE CASO DE USO 

 

 O fluxograma de um sistema é responsável por determinar e demonstrar através 

de um design estruturado como as informações transitarão dentro do sistema e como serão 

armazenadas. Assim, para obter uma melhor visualização de todas as fases de execução 

e tarefas, podemos observar através de um Diagrama de Fluxo de Dados o (DFD).  

 A ilustração 1 demonstra as etapas iniciais e finais do projeto Catarina, onde todos 

os processos estão interligados e conectados. Podemos observar no diagrama como as 

entidades estão relacionadas e irão se comunicar. 
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 O Diagrama de Unified Modeling Language - UML, em português a tradução é 

Linguagem de Modelagem Unificada, do tipo Caso de Uso para software Catarina e foi 

elaborado através da plataforma online a Draw.io que é um editor de fluxogramas 

gratuito. Trata-se de uma linguagem padrão para a elaboração de projetos. 

 

Ilustração 1: Diagrama UML de Caso de Uso 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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5.2 A IDENTIDADE VISUAL E O DESIGN 

 

 Utilizando os softwares gráficos Adobe Corel Draw e Adobe Photoshop foi criada 

uma identidade visual para a professora Catarina. A propriedade da identidade visual é 

100% da autora deste trabalho. Bem como os direitos autorais da imagem. 

 

Ilustração 2: Identidade visual da professora Catarina 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 A ilustração 2 apresenta a professora digital, seu formato e cores, construindo uma 

identidade visual, “personificação” de Catarina.  

A ilustração 3 apresenta a tela com o ícone para iniciar o sistema, após realizada 

a instalação. 
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Ilustração 3: Tela de acesso 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 
 

Quadro 3 – Dados pessoais da professora Catarina 

Nome: Catarina Chatbot 

Idade: 40 anos 

Sexo: feminino 

Apelido: Ca 

Data de nascimento: 15 de junho de 1979 

Signo: Signo de gêmeos 

Profissão: Professora 

Laser: Gosta de ouvir música, cantar, de leituras e ir ao cinema 

Comida preferida: Lasanha, pizza e hamburguer 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

  

 O quadro 3 contém uma ficha com algumas informações pessoais sobre a 

professora Catarina, como data de seu nascimento, idade, preferências e etc.  

  

5.3 INSTALANDO E CONFIGURANDO O PYTHON NATIVO VERSÃO 3.8.0 

 

 O processo de instalação e configuração do Python: o primeiro passo será criar 

uma pasta em C:\ chamada 01-arquitetura-do-projeto e dentro desta pasta será criada 

posteriormente a subpasta chatbotCatarina e os arquivos cabeçalho.txt e comandos.txt.  

Para realizar a instalação do Pytohn será necessário fazer o download do arquivo 

python-3.8.0-adm64.exe e após a instalação será necessário verificar a sua instalação 

através do comando py no Prompt de comandos. 

As ilustrações 4, 5 e 6 demonstram como ficará a estrutura do sistema Catarina. 
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Ilustração 4: Etapa inicial da instalação do Python – parte I 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

  

Ilustração 5: Etapa inicial da instalação do Python – parte II 

 

Elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 6: Dos comandos de instalação do Python 

 

Elaborado pela autora, 2019. 

 

5.4 INSTALANDO E CONFIGURANDO O BANCO COM O DJANGO VERSÃO 

2.2.5 

 Após a instalação do Python será necessário agora instalar o Django e os seus 

pacotes de validação, que serão instalados através do gerenciador de pacotes pip do 

Python no Prompt de comandos.  

As ilustrações 7, 8, 9 e 10 apontam como ocorrerá a instalação e configuração. 



52 
 

Ilustração 7: Etapa inicial da instalação do Django

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

A subpasta chatbotCatarina contém os arquivos de configuração do Django e será 

criada automaticamente, dentro do diretório C:\01-arquitetura-do-projeto, através do 

comando startproject no Prompt de comandos, para criação e inicialização do Projeto 

Catarina, conforme demonstram as ilustrações abaixo: 

 

Ilustração 8: Criação e inicialização do projeto Catarina

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 9: A pasta do projeto chatbot Catarina 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Ilustração 10: A pasta chatbot Catarina 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 A subpasta (C:\01-arquitetura-do-projeto\chatbotCatarina\chatbotCatarina) 

chatbotCatarina contém os 4 arquivos de configuração para o banco: __init__py, 

settings.py, urls.py e wsgi.py. No arquivo settings será editado as configurações da base 

de dados, da linguagem e horário, conforme demonstrado na ilustração 11 e 12. 
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Ilustração 11: Django settings for chatbot Catarina – parte I 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Ilustração 12: Django settings for chatbot Catarina – parte II 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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5.5 CRIANDO OS APLICATIVOS DO SISTEMA 

 

 A próxima etapa será criar as pastas com os aplicativos para o sistema, para isso 

será utilizado o comando manage.py dentro da subpasta chatbotCatarina. O primeiro 

aplicativo a ser criado será o de captura, para realizar a captura das informações. Após 

ser realizado no prompt de comandos (C:\01-arquitetura-do-projeto\chatbotCatarina>py 

manege.py startapp captura), será criada automaticamente o aplicativo de captura, 

conforme mostram as ilustrações 13, 14, 16 e 16. 

 

Ilustração 13: Aplicativo Captura 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 14: Estrutura do aplicativo Captura 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 Após criado o aplicativo captura, deverão ser criados os aplicativos: home, 

atividades de matemática, caderno amarelo, caderno vermelho, caderno azul, perguntas e 

usuários, conforme demonstram as ilustrações abaixo: 

 

 

Ilustração 15: Aplicativos

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 16: Estrutura dos aplicativos 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 Assim, criado os aplicativos do sistema, deverá ser editado o arquivo settings 

(INSTALLED_APPS) em (C:\01-arquitetura-do-

projeto\chatbotCatarina\chatbotCatarina) conforme a ilustração 17. 

 

Ilustração 17: Editando o installed apps 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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 Para a configuração dos aplicativos será necessário a criação da pasta (C:\02-

configuracao-dos-aplicativos) e copiar o conteúdo da pasta 01 para dentro da pasta 02. E 

para cada aplicativo será necessário a criação do arquivo urls.py e a criação de uma 

subpasta templates. Conforme mostra a ilustração 18. 

 

Ilustração 18: Configuração dos aplicativos

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Em C:\02-configuracao-dos-aplicativos\chatbotCatarina\chatbotCatarina deverá 

ser editado o arquivo (urls.py) conforme as instruções da ilustração 19. 

 

Ilustração 19: Configuração das rotas dos aplicativos

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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5.6 CONSTRUINDO OS MODELOS DE DADOS 

 

 O Django utiliza um banco de dados embarcado o Sqlite que não necessita 

instalação. Primeiramente será necessário a criação da pasta (C:\03-construindo-os-

modelos-de-dados) e copiar o conteúdo da pasta 02 para dentro da pasta 03, para realizar 

posteriormente a primeira tentativa de execução do sistema com o comando dentro do 

terminal de comandos cd (C:\03-construindo-os-modelos-de-dados\chatbotCatarina) > 

C:\03-construindo-os-modelos-de-dados\chatbotCatarina>py manage.py runserver, 

conforme mostra a ilustração 20. 

 

Ilustração 20: Primeiro teste para rodar o sistema 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 O próximo passo será a criação das tabelas (modelos) para cada aplicativo do 

sistema. As tabelas serão construídas, editando-se o arquivo models.py de cada aplicativo 

correspondente conforme as ilustrações 21, 22 e 23. 
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Ilustração 21: Criação da tabela captura 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 

Ilustração 22: Criação da tabela perguntas 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 23: Criação da tabela usuários 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 

5.7 CONSTRUINDO A ROTA DE URL 

  

Primeiramente será necessário a criação da pasta (C:\04-construindo-as-rotas-de-

url) e copiar o conteúdo da pasta 03 para dentro da pasta 04. O próximo passo será criar 

os arquivos de migração das tabelas para dentro de cada aplicativo na subpasta 

migrations. Esta operação será feita automaticamente através no comando cd C:\04-

construindo-as-rotas-de-url\chatbotCatarina > py manage.py makemigrations, dado no 

terminal de comandos como mostram as ilustrações 24 e 25.  
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Ilustração 24: Criação das dependências - migrations 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Ilustração 25: dependências – migrations Perguntas 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 Após a geração das dependências para cada aplicativo, será necessário 

criar as tabelas no banco, esta operação ocorrerá através do terminal de comandos com o 
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comando C:\04-construindo-as-rotas-de-url\chatbotCatarina > py manage.py migrate, 

conforme ilustração 26. 

 

Ilustração 26: Tabelas sendo criadas no banco Sqlite3 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 Assim será necessário editar as urls.py dos aplicativos conforme as ilustrações 27, 

28 e 29. 

 

 

 

 

 

 

 



64 
 

Ilustração 27: Edição da url Captura 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Ilustração 28: Edição da url Perguntas 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 29: Edição da url Usuários 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019 

 

5.8 CONSTRUINDO OS TEMPLATES – OS BALÕES DE CONVERSAÇÃO 

  

Primeiramente será necessário a criação da pasta (C:\05-construindo-os-

templates) e copiar o conteúdo da pasta 04 para dentro da pasta 05. Nesta etapa será 

necessário a criação de um novo arquivo chamado balões.txt, este arquivo terá as 

configurações CSS para a construção dos balões de conversação conforme as ilustrações 

30, 31 e 32. 
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Ilustração 30: Código dos balões – parte I 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019 
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Ilustração 31: Código dos balões – parte II 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 32: Código dos balões – parte III 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

5.9 CONSTRUINDO AS PÁGINAS HTML E CSS – LAYOUT RESPOONSIVO 

PARA DISPOSITIVOS MÓVEIS 

 

 No próximo passo será realizada a construção das páginas HTML dentro da pasta 

templates de cada aplicativo e a criação via terminal do super usuário para o banco. De 

acordo com as ilustrações 33, 34, 35, 36 e 37. 
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Ilustração 33: Captura Html - parte I 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Ilustração 34: Captura Html - parte II 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 35: Captura Html - parte III 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 36: Criando o super usuário para o banco 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Ilustração 37: Home Html 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A iniciativa de unir um chatbot com a área da educação comtempla as esferas da 

inovação, da transformação social e da própria educação. E olhar cuidadosamente para o 

campo da educação, é olhar para a construção dos caminhos futuros; é abrir novos portais 

em múltiplas dimensões do ensino-aprendizagem. 

 Através desta pesquisa, foi possível observar que a tecnologia tem transformado 

diversos ambientes da vida cotidiana e que principalmente, está ao alcance direto das 

crianças e dos jovens, que são os protagonistas nesse cenário de evolução tecnológica. 

Assim, o protótipo aqui apresentado, encontra-se em uma fase inicial de 

construção, ou seja, em sua primeira versão. Podendo ser modificado futuramente 

conforme as necessidades de adaptação vão surgindo.  

A ideia de criar uma professora digital nasceu durante à minha caminhada no 

mestrado, ou seja, já estava em fase de cursar as disciplinas obrigatórias, quando surgiu 

um pensamento de unir três áreas muito significativas do conhecimento, como a 

tecnologia, a comunicação e a educação. Obtendo assim, a oportunidade de realizar uma 

pesquisa científica transdisciplinar que vem de encontro com os objetivos do programa 

de Pós Graduação. 

 Para os caminhos futuros, pretende-se aplicar o protótipo Catarina junto às 

escolas, para que possa exercer a sua função: o auxílio no processo do ensino-

aprendizagem das crianças.  

A aspiração de aproximar o ser humano da máquina, ou a máquina do ser humano, 

observando os múltiplos horizontes quando pensamos na interação da tecnologia com a 

educação. Pois, sempre há formas para unir e ampliar conhecimentos, desejando alcançar 

transformações sociais.  

Assim, a nascente ideia do desenvolvimento de um sistema chatbot utilizado para 

auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, pretende também ir além e alcançar 

grandes resultados referentes à autonomia cidadã e a inclusão social, inspirações que 

norteiam a construção desta pesquisa do início ao fim.  
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Apêndice 1 – O mapa de navegação do protótipo Catarina 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 2 – A tela de login do Sistema Catarina 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 3 – A tela de apresentação do Sistema Catarina 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 4 – A tela principal do Sistema Catarina 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 5 – A tela de Atividades do Caderno Vermelho – Exercícios de Contagem 

e ordenação 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 6 – A tela de Atividades do Caderno Vermelho – Exercícios de Contagem 

e ordenação 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 7 – A tela de Atividades do Caderno Vermelho – Exercícios de Contagem 

e ordenação – Resposta certa 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 8 – A tela de Atividades do Caderno Vermelho – Exercícios de Contagem 

e ordenação – Resposta errada 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 9 – A tela de Atividades do Caderno Amarelo – A história da 

matemática: surgimento, importância e compreensão 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 
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Apêndice 10 – A tela de Atividades do Caderno Azul – Cálculos de Adição 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

 


